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Quando a verdade for flama

As colunas da injustiça
sei que só vão desabar

quando o meu povo, sabendo
que existe, souber achar
dentro da vida o caminho

que leva à libertação.
Vai tardar, mas saberá

que esse caminho começa
na dor que acende uma estrela

no centro da escravidão.
De quem já sabe, o dever

(luz repartida) é dizer.
Quando a verdade for flama

nos olhos da multidão,
o que em nós hoje é palavra

no povo vai ser ação.

Thiago de Mello



“A humanidade é chamada a tomar
consciência da necessidade de mudanças
de estilos de vida, de produção e de
consumo, para combater este
aquecimento ou, pelo menos, as causas
humanas que o produzem ou acentuam”.

Artigo 225 - “Todos têm direito ao meio
ambiente ecologicamente equilibrado,
bem de uso comum do povo e essencial à
sadia qualidade de vida...”
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Apresentação

Esta cartilha é uma iniciativa do Observatório Nacional de Justiça
Socioambiental Luciano Mendes de Almeida (OLMA) e demais
parceiros.

Seu objetivo é proporcionar uma panorama geral sobre as atuais
condições da biodiversidade amazônica, assim como suas
potencialidades, principalmente relevando-se os benefícios e
vantagens dos sistemas produtivos agroflorestais frente a agricultura e
pecuária de caráter industrial.

Todas as informações contidas neste material se embasam nos 34
estudos, pesquisas e relatórios mais recentes e de maior relevância
produzidos nos últimos 15 anos sobre a Amazônia (2004-2019).
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CARACTERIZAÇÃO 

“A importância da região amazônica para o equilíbrio do clima em todo o mundo é cada vez
mais evidente. A responsabilidade socioambiental, cultural e econômica, a paralização do
desmatamento e a valorização do ativo ambiental são os principais desafios colocados para os
gestores públicos e privados e mais de 20 milhões de brasileiros que habitam seus 500 milhões
de hectares, ou 59% do território brasileiro. Nessa região, 70% da área são cobertos por
florestas com grande potencial para a produção florestal.” (Antônio Carlos Hummel, Diretor-
Geral do Serviço Florestal Brasileiro).

PAN - AMAZÔNIA e Amazônia Brasileira

 7,8 milhões de km²,
 12 macro bacias e 158 sub-bacias hidrográficas,
 33 milhões de pessoas, 385 povos indígenas,
 610 áreas nacionais de proteção e 2.344 terras indígenas ocupam 45% de seu território,
 O Brasil possui 64,3% da Amazônia, o que representa 59% do território nacional,
 A Amazônia Legal, pela lei 1.806 de 1953, é composta por 9 estados: Acre, Amazonas,

Amapá, Pará, Roraima, Rondônia, Tocantins, Mato Grosso e Maranhão com 755 municípios
e 20,03 milhões de pessoas (12,32% da população nacional), sendo que 68,9% desse
contingente em zona urbana.

(ONU,2014; IBGE, 2010).
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MODELO PREDATÓRIO: Proporção das causas de desmatamento 
das florestas, por país da América do Sul (1990-2007). (www.fao.org). 
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De acordo com a Fundação das Nações Unidades para Agricultar e Alimentação
(FAO) a América do Sul e o Brasil em especial, foram quem mais trocaram
florestas por superfícies agrícolas, no mundo, entre 2015 e 2017. (www.fao.org).
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• Não é exagerado dizer que estamos acabando com os recursos
naturais do mundo. Mais precisamente, já diminuímos em 30% a
biodiversidade da Terra desde a década de 1970.

• O Brasil consome hoje 65% a mais que nos últimos 50 anos. A taxa
ecológica mundial da pecuária, por exemplo, é de 0,21, a do Brasil
é de 0,95 e na Argentina é de 0,62. (Quanto mais próximo de zero,
mais ecológica é a produção).

• No Brasil 65% das emissões dos gases do efeito estufa vêm de
desmatamentos para pecuária e agricultura.

• No Acordo de Paris o Brasil se comprometeu em restaurar 12
milhões de hectares de floresta.

“A Amazônia sofre por um modelo exógeno de produção agrícola, 
importada de outros biomas,  que não respeita as características 

de sua sociodiversidade.”

MODELO PREDATÓRIO 
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Relatório Global pelo Clima
• Recentemente foi lançado o mais completo relatório sobre o clima no mundo. O estudo

levou três anos e foi compilado por quase 500 cientistas. Suas 1.800 páginas analisam
cerca de 15.000 estudos acadêmicos que se debruçaram sobre tudo, de plâncton e peixes
a abelhas, corais, florestas, sapos e insetos, além de aproveitar o conhecimento indígena.

Algumas conclusões:

• Os solos estão sendo degradados como nunca antes. Isso reduziu a produtividade de 23%
da superfície terrestre do planeta;

• Dois terços dos oceanos estão sob estresse e mais de 85% da área de zonas úmidas foi
perdida;

• A poluição plástica aumentou dez vezes desde 1980;

• Todos os anos despejamos de 300 a 400 milhões de toneladas de metais pesados,
solventes, lodo tóxico e outros resíduos nas águas do mundo;

• Existem cerca de 2.500 conflitos sobre combustíveis fósseis, água, alimentos e terras
atualmente ocorrendo em todo o mundo.

• Cerca de 25% das espécies de animais e plantas estão ameaçadas, e cerca de 1 milhão de
espécies já estão em processo de extinção, muitas delas em décadas, se nenhuma ação
for tomada

https://hypescience.com/estamos-totalmente-ferrados-diz-novo-relatorio-de-1-800-paginas-sobre-o-
meio-ambiente/ 11



MODELO PREDATÓRIO 

• Em 1990 o desmatamento na Amazônia era de 8%, hoje (2019), chegamos a 20%.

• Entre novembro de 2017 e novembro de 2018, detectou-se um aumento de 406% do
desmatamento na Amazônia Legal.

• Em janeiro de 2019, houve um aumento de 54% no desmatamento na Amazônia Legal de
em relação a janeiro de 2018. Predominância: Pará (37%), Mato Grosso (32%), Roraima
(16%), Rondônia (8%), Amazonas (6%).

• Em janeiro de 2019, a maioria (67%) do desmatamento ocorreu em áreas privadas ou sob
diversos estágios de posse. O restante do desmatamento foi registrado em assentamentos
(21%), Terras Indígenas (7%) e Unidades de Conservação (5%).

• Savanização: Nos últimos 30 anos, a estação seca está em média seis dias mais longa por
década. Se o aquecimento na Amazônia passar de 4ºC – já chegou a 1,5ºC –, teremos essa
grande mudança do bioma.

• O ponto de inflexão, de onde não poderemos mais voltar é quando o desmatamento
passar de 20%, 25% na Bacia Amazônica como um todo. Já chegou a 17% na Amazônia
internacional; na parte brasileira, a 20%. (Carlos Nobre).

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/46430-a-bioeconomia-uma-proposta-com-futuro
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/586007-a-amazonia-se-aproxima-do-ponto-de-ruptura-diz-carlos-nobre
https://imazon.org.br/publicacoes/boletim-do-desmatamento-da-amazonia-legal-janeiro-2019-sad/
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MODELO PREDATÓRIO 

• Entre 1979 e 2019: 762.979 km2.

• Colocado na perspectiva temporal, teriam sido, em média, 12.635
campos desmatados por dia ou 526 campos de futebol por hora;
ininterruptamente, nos últimos 40 anos.

• Três estados de São Paulo ou duas Alemanhas ou de dois Japões.

• Um campo de futebol desmatado na Amazônia para cada brasileiro.

• Uma “estrada de desmatamento,” com 2 km de largura, que daria
para cobrir a distância da Terra até a Lua (380 mil km).

• A questão agrária na Amazônia não se dá, evidentemente, pela falta
de terras, mas pela absurda concentração fundiária e pela ausência de
uma política de reforma agrária que seja eficaz. Dados do IBGE dão
conta de que os estabelecimentos com menos de 10 ha ocupam cerca
de 0,5% da área total da Amazônia Legal, enquanto que os
estabelecimentos com mais de 1000 ha concentram 58% dessa área.
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MODELO PREDATÓRIO 
• Ainda temos na Amazônia algo em torno de 600 mil e 800 mil km2 de terras públicas. É

importante dar uma destinação para essas áreas, com a criação de reservas protegidas e
florestas nacionais, por exemplo. Caso contrário, elas se tornam alvos da grilagem, que
também ocorre em áreas de proteção e reservas indígenas. A razão do sucesso da
redução do desmatamento em mais de 70%, entre 2005 e 2014, é uma rigorosa política
de controle, desbaratamento e desmembramento das quadrilhas organizadas
responsáveis pelo roubo de madeira e pela grilagem em terras públicas. Acima de 70% dos
desmatamentos são ilegais e muitos estão associados a organizações criminosas.

• Ao todo, os deputados federais são donos de 43,9 mil hectares de terra, espalhados por
treze estados. Os senadores, apesar de serem em menor número – 81 para 513 deputados
– respondem por uma área maior. No total, somam 107,8 mil hectares. Os suplentes de
senadores, que são escolhidos durante a formação das chapas, concentram outros 37,5
mil hectares.

• A degradação de florestas na Amazônia brasileira pode haver chegado a 29,44% da área
original que, somada ao desmatamento corte-raso, sugere que até 47,34% da floresta
tenha sido impactada diretamente por atividade humana desestabilizadora do clima.
Infere-se que o desmatamento corte-raso tenha destruído, somente no Brasil, mais de 42
bilhões de árvores nos últimos 40 anos.

https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/mapa-inedito-indica-epidemia-de-garimpo-ilegal-na-pan-amazonia
https://deolhonosruralistas.com.br/2019/05/12/mapa-das-terras-dos-parlamentares-mostra-que-congressistas-acumulam-fazendas-na-
amazonia-e-no-matopiba/
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/586007-a-amazonia-se-aproxima-do-ponto-de-ruptura-diz-carlos-nobre
https://imazon.org.br/publicacoes/boletim-do-desmatamento-da-amazonia-legal-janeiro-2019-sad/
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50 Unidades de Conservação com maior desmatamento 
na Amazônia 

https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/mapa-inedito-indica-epidemia-de-garimpo-ilegal-na-pan-
amazonia
https://imazon.org.br/mapas/50-unidades-de-conservacao-com-maior-desmatamento-na-amazonia-entre-2012-e-2014/

• 649 áreas naturais protegidas, 55 têm
pontos de garimpo

• terras indígenas com garimpo ilegal
dentro de seus limites, o Brasil lidera
com 18 casos entre os 37 identificados.

• identifica 2.312 pontos de mineração
predatória na maior floresta tropical do
planeta

• O mapa elaborado pela Raisg indica
2.312 pontos e 245 áreas de garimpo
ou extração de minerais, como ouro,
diamantes e coltan. Além disso, foram
mapeados 30 rios afetados pela
atividade ou por rotas para a entrada
de máquinas, insumos e pela saída de
minerais.
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Em 2017 e 2018, pela primeira vez nos últimos 13 anos, ficamos acima da meta
de desmatamento. (www.florestal.gov.br ).
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“ A preocupação com o desmatamento da Amazônia 

não deve ser apenas dos povos da floresta. Os mais 

respeitados estudos sobre mudança climática 

informam que a Amazônia é decisiva para a fertilidade 

das terras do Centro-Oeste, Sul e Sudeste do Brasil, 

além do Norte argentino. Tudo por causa da umidade 

transportada para essas regiões.”

Felício Pontes Júnior (MPF)

PONTES JUNIOR, Felício. Povos da floresta: cultura, resistência e esperança. São 
Paulo: Paulinas, 2017. 19



Fonte: assessoria MA – Senado Federal/IBAMA.org

CONTEXTO ATUAL: paralização da fiscalização 
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A falácia da Economia Verde  

• Surgido a partir do Protocolo de Kioto, em 1997, o mercado de crédito de carbono foi a
forma encontrada pelas 189 nações signatárias para acelerar as metas de redução das
emissões dos gases de efeito estufa (EEs).

• O Brasil é um dos países em estágios mais avançados em termos envolvimento no
mercado de carbono. Em todo o mundo, existem 244 projetos aprovados segundo os
critérios do Protocolo de Kyoto. Desses projetos, 74 são brasileiros, 54 indianos e 14
chineses.

• Apesar das definições de economia verde desenharem uma forma institucional
adequada à produção de um modelo econômico combinado com conservação
ambiental que podem contribuir para o que seria uma “economia de baixo carbono”, a
verdade é que a economia verde e o mercado de carbono o processo privilegia os
mecanismos de mercado e se desenvolve a partir do racismo ambiental.

21

http://www.jubileusul.org.br/wp-
content/uploads/2016/07/economiav
erde_web.pdf



“Racismo ambiental indica a existência de políticas e 
práticas que afetam populações ou comunidades, de forma 

desigual, em decorrência da sua raça, 
cor ou origem. As principais vítimas do racismo ambiental 

são as populações 
negras, indígenas e quilombolas, cujos territórios são 

tomados para a 
implementação de grandes projetos e indústrias que 

geram a degradação e 
riscos ambientais, como a contaminação da água, do solo 

e do ar, inviabilizando 
a existência destas populações (FAUSTINO, 2013).
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Um sistema de mercantilização da natureza que já esta em crise

• A instabilidade e os problemas de endividamento da Grécia e a possibilidade de um
aprofundamento da crise econômica da União Europeia trouxeram mais incertezas para o
mercado de carbono na Europa. Os entraves nas negociações internacionais em torno da
renovação do Protocolo de Quioto representaram outro fator de desestabilização para o
mercado. A situação de incerteza econômica e política, aliada a problemas na própria
metodologia do Esquema Europeu de Comércio de Emissões (EU-ETS), pilar da política
climática da Europa e do mercado de carbono global, fizeram com que os preços do
carbono despencassem no final do ano de 2012. Houve problema no Esquema Europeu
porque a crise econômica fez com que as empresas emitissem menos do que o planejado,
resultando em um excesso de oferta de licenças de emissões. Havia mais licenças para
emitir, doadas pelo governo, do que emissões, então não havia necessidade de compra de
créditos. Dessa forma, os preços caíram e a natureza foi vendida a preço de varejo.
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Conclui-se sobre o mercado de carbono e a 
economia verde

• O processo é desconectado das localidades onde ocorrem as emissões, os tipos de
gases, as suas histórias e as tecnologias utilizadas.

• Com o mercado de carbono, legitima-se o direito de emitir e, por vezes, se subtrai o
poder das populações sobre seu território.

• Questões fundamentais como a causa da geração da poluição, seus impactos
socioambientais e mudanças estruturais de longo prazo são ignorados.

• Se pode lucrar com a poluição através da venda de créditos e dos serviços financeiros
criados para sustentar o mercado.

• Além do mercado de carbono não ter reduzido as emissões de CO2, denúncias são feitas
em torno de fraudes e corrupção.

• Os problemas ambientais são colocados como sendo melhorados ou até superados não
através da proteção do Estado, mas de sua inclusão na acumulação capitalista. É o que
se chama de ambientalismo de mercado que promove a privatização e mercantilização
da natureza. O Estado se retira da promoção do bem-estar ambiental deixando que o
setor privado assuma o processo.

24

“A Economia Verde nada mais é que a nova cara do 
capitalismo numa face de exploração e superexploração, 
ignorando os conflitos estruturantes, disfarçada de solução.”



Conflitos Socioambientais 
A situação fundiária no Brasil esta levando ao massacre dos
povos tradicionais:
Relatório da Violência contra os Povos Indígenas (2017- CIMI):
• 110 indígenas assassinados (33 Roraima, 28 Amazonas).
• 128 suicídios.
• 847 conflitos por terra.

(CIMI, 
2018)
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https://cimi.org.br 26



Relatório de Conflitos no Campo (2015-2016 2017 – CPT):

(CPT, 2018) 27



Relatório de Conflitos no Campo

https://cptnacional.org.br 28



“Seguro o peso do mundo,
Abrigo plantas e animais,

Eu sou a herança que Maíra te 
deu.

E nessa luta pela vida, 
O choro não é só meu.

Pela vida e biodiversidade,
Não faz maldade, pensa no 

filho teu”.
(O choro da Terra)

Fonte: KAMBEBA, Márcia Wayna. O lugar do saber. São 
Leopoldo: Casa Leiria, 2018.
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Márcia Kambeba



OUTROS TEMAS EMERGENCIAIS 
NA AMAZÔNIA LEGAL

30

Material 
Reciclável



1º trimestre de 2019: 
Desemprego Médio Nacional: 12, 7%
Desemprego Médio Amazônia Legal: 14,13%
Fonte: IBGE 31



BIODIVERSIDADE
“O termo biodiversidade – ou diversidade biológica – abrange a imensa

variedade de formas de vida existentes na Terra, incluindo seus diversos níveis

de organização, como genes, espécies e ecossistemas. Conforme define a

Lei nº 9.985, de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação

da Natureza é a variabilidade de organismos vivos de todas as origens, abrangendo os 
ecossistemas terrestres,

de água doce e marinhos e os complexos ecológicos de que fazem parte.” 

Existem  em torno de 1,7 milhão de espécies. A cada ano, cerca de 13.000 novas espécies 
são descritas. 

A Amazônia abriga 10% da biodiversidade do planeta, além de 6 lugares declarados 
Patrimônio Mundial Natural e 10 Áreas de Aves Endêmicas. 

Apenas entre 1999 e 2009 forma descobertas na Amazônia 1.200 espécies de plantas e 
vertebrados.

(WWF, 2010; OTCA, 2008; PNUMA y OTCA, 2008). 
32



Números da Biodiversidade Pan-Amazônica 
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“O socioambientalismo possui um campo fértil no Brasil – o líder 

mundial em biodiversidade. Em que pese tenha sido estudado 

apenas 5% do potencial farmacológico da flora mundial, um 

quarto dos medicamentos usados baseiam-se em produtos 

vegetais. Imagine se tivéssemos estudado 20 ou 40% da flora 

amazônica, que potência biotecnológica seria o Brasil? O Museu 

Paraense Emílio Goeldi, instituição de pesquisa federal, estima 

que, de cada 10 espécies de plantas existentes no planeta, uma 

esteja na Amazônia.” 

Felício Pontes Júnior (MPF)

PONTES JUNIOR, Felício. Povos da floresta: cultura, resistência e esperança. São Paulo: Paulinas, 
2017.
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Biodiversidade e Bioeconomia
• A Bioeconomia, a partir da biodiversidade é beneficiamento de produtos e

fortalecimento das cadeias produtivas locais e regionais. Com isto o valor
econômico, bruto e líquido, dessa nova bioeconomia é muito superior ao
modelo econômico atual de substituição da floresta e de expansão da
fronteira agrícola.

• A rentabilidade do açaí, por exemplo, ainda com média agregação de
valor, é, por hectare, entre cinco e dez vezes maior do que a pecuária de
mais alta rentabilidade na Amazônia, é 20 vezes mais rentável do que a
pecuária de baixa rentabilidade, e é até quatro ou cinco vezes mais
rentável do que um hectare de soja. Além de ser produzido em sistemas
agroflorestais, que mantém a floresta em pé, e traz diversidade a
produção.

• Hoje, só a polpa do açaí, de onde derivam dezenas de produtos para as
indústrias alimentícia, nutracêutica, cosmética etc., gera 1,5 bilhão de
dólares para a economia Amazônica a cada ano, tendo melhorado a renda
de mais de 250 mil produtores.

vvvvvv.fao.org
https://imazon.org.br/mapas/50-unidades-de-conservacao-com-maior-
desmatamento-na-amazonia-entre-2012-e-2014
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“A Amazônia oferece a possibilidade de implantar um 

modelo que nenhum país do mundo implantou: uma 

revolução industrial baseada no aproveitamento da 

biodiversidade. Essas populações agregariam valor aos 

produtos, que desenvolveriam milhares de bioindústrias, 

que criariam empregos bons. Esse é um modelo de 

industrialização, de bioindustrialização da Amazônia, que 

poderia gerar uma bioeconomia na região, conectando-a 

com o resto da economia nacional e internacional”.

Carlos Nobre, coordenador do Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia para Mudanças Climáticas. 

http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/588962-bioeconomia-um-modelo-de-desenvolvimento-para-o-brasil-entrevista-
especial-com-carlos-nobre
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“Este é um sistema que casa muito bem com a agricultura familiar, porque 

todo o modelo que nós estamos propondo vai na direção de criar um modelo 

de classe média para o Brasil. Logo, não é um modelo de grandes 

propriedades rurais que teriam um único dono ou grandes grupos industriais 

ou grupo econômico ou bancos que dominam propriedades gigantescas de 

dezenas de milhares de hectares, porque esse é um modelo que naturalmente 

está associado com a concentração; nosso modelo visa a inclusão social de 

toda a população rural. Além disso, é necessário otimizar o espaço, no Brasil 

temos que aprender sobre produção primária vertical, otimiza muito mais o 

uso dos elementos naturais.” 

Carlos Nobre, coordenador do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
para Mudanças Climáticas. 

http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/588962-bioeconomia-um-modelo-de-desenvolvimento-para-o-brasil-entrevista-especial-com-carlos-
nobre

• https://youtu.be/-_tvJtUHnmU Verticalização da Produção Primária 37



Novo Modelo Socioambiental: 
Bioeconomia da Amazônia

• Cadeias produtivas internas: 17 tipos de atividades do ecossistema 
693 bilhões de dólares por ano. (Correlato ao benefício dos rios 
voadores na agricultura e pecuária do centro oeste e sudeste). 

• Empreendimentos em bionegócios: 1.300 produtos e serviços 
ligados ao turismo, fármacos, alimentos, artesanato já catalogados 
em parâmetros internacionais.

• Mercado mundial de fitoterápicos: No mundo movimento 
anualmente 50 bilhões de dólares, no Brasil apenas 500 milhões. 

• Cadeia do Açaí: 1,5 bilhões de dólares ao ano

• Cadeia do Pescado: 50 milhões de dólares ao ano

http://www.otca-oficial.info/
www.mpf.mp.br
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DE OLHO NO MERCADO
• No período de 2009 a 2018, os preços nominais dos oito Produtos Não Madeiráveis da

Amazônia (PFNMs) aumentaram:
• a) o preço nominal da castanha-do-pará aumentou quase 10 vezes na capital

Belém/PA, onde o litro da amêndoa com casca saltou de R$1,42 em 2009 para
R$14,88 em 2018; e quase triplicou nos municípios de Breves e Gurupá, ambos no
Pará;

• b) o açaí também teve aumento mais expressivo em Belém – alta de 141% no preço
nominal do açaí, passando de R$4,30/ litro em 2009 para R$10,38/litro em 2018; e nos
outros três municípios os preços quase dobraram de valor; e

• c) os preços nominais do mel de abelha, do óleo de andiroba, do óleo-resina da
copaíba, da pupunha (fruto) e do buriti (fruto) em geral aumentaram mais que o
dobro em 10 anos.

• Receita Bruta gerada por oito PFNMs em Belém/PA. Chegou em R$1,054 bilhão no
acumulado dos 10 anos pesquisados, ou seja, cerca de R$100 milhões ao ano. O açaí
respondeu por 89% da receita bruta gerada, a castanha-do-pará por 6,1%, a pupunha
por 4,1% e os demais produtos por apenas 0,8%.

• 25% da renda de um bilhão de pessoas no mundo provêm da comercialização de
PFNMs.

• Estima-se que a comercialização mundial de PFNMs movimentou cerca de 88 bilhões
de dólares em 2011, sendo o Brasil um dos principais fornecedores para os mercados
mundiais.

https://nacoesunidas.org/agencia/fao
https://imazon.org.br/mapas/50-unidades-de-
conservacao-com-maior-desmatamento-na-amazonia-
entre-2012-e-2014
https://k6f2r3a6.stackpathcdn.com/wp-
content/uploads/2019/05/ProdutosFlorestais10anos.pdf
https://ibge.gov.br/ 39



Preço do Açaí 
(09-18) Preço da Castanha 

(09-18)

Preço do Buriti 
(09-18)

Preço do Cupuaçu (09-18)

40



https://k6f2r3a6.stackpathcdn.com/wp-
content/uploads/2019/05/ProdutosFlorest
ais10anos.pdf

• No mínimo 37,7 milhões de
reais foi a receita bruta
gerada pela venda de
frutos, óleos medicinais e
mel de abelha in natura em
importantes feiras de
Belém nos 6 primeiros
meses de 2011.

• No segundo semestre de
2011 o açaí sozinho (fruto
in natura) respondeu por
97% dessa receita (R$36,6
milhões.

www.imazon.org.br

Evolução dos Produtos Não Madeiráveis (PNMAs) no Pará 
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Produção X Exportação 
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Iniciativas de manejo florestal comunitário e familiar na 
Amazônia brasileira 2009/2011

• O levantamento de iniciativas de Manejo Florestal Comunitário e Familiar (MFCF)
realizado em 2009 e 2011 pelo Imazon e IEB, com apoio da GIZ e do SFB, teve o objetivo
de identificar e localizar iniciativas de MFCF que trabalham com madeira e com produtos
florestais não madeireiros (PFNM) – em seis estados da Amazônia brasileira – Acre,
Amapá, Amazonas, Maranhão, Pará e Rondônia.

• . Foram identificadas 902 iniciativas de MFCF que lidam com madeira, sendo 775 (86%)
delas do tipo manejo florestal familiar ou de pequena escala (MFF) e apenas 127 (14%)
de manejo florestal comunitário (MFC).

• Foram identificadas 325 iniciativas de MFCF que lidam com pelo menos uma das sete
espécies florestais selecionadas de uso não madeireiro. Em geral, cada iniciativa
identificada utiliza (ou utilizou nos últimos cinco anos) comercialmente várias espécies
florestais nativas durante seus períodos de safra. Ou seja, quanto aos PFNM a regra geral
na Amazônia brasileira é o uso/ manejo de múltiplas espécies por cada comunidade ou
unidade familiar (agro)extrativista.

• Dentre os sete PFNM-alvo, o açaí foi utilizado comercialmente por mais da metade (55%)
das 325 iniciativas identificadas (179 casos). Em seguida, destacaram-se a castanha do-
brasil e o látex (da seringueira), utilizados por 44% (144 casos) e 43% (140 casos) das
iniciativas.

• Amazonas foi o estado com maior número de iniciativas de MFCF madeireiro
identificadas (89,9% do total), seguido pelo Pará (5,3%), Acre (2,5%), Rondônia (1,8%) e
Amapá (0,4%).
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Iniciativas de manejo florestal comunitário e familiar na 
Amazônia brasileira 2009/2011

• Durante a realização deste estudo dois principais aspectos ficaram evidentes: (i) não há

uma fonte unificadora de dados sobre MFCF que possa gerar em tempo hábil estatísticas

consistentes e atualizadas para subsídio de políticas públicas. Em geral, isso se deve ao

fato de a economia florestal ainda ser predominantemente informal ou, quando há

alguma formalização exigida por um marco regulatório, não há uma rotina ou estratégia

institucional de sistematização e disponibilização dos dados oficiais ao público

interessado; e (ii) há considerável número de iniciativas de MFCF comercialmente

inativas, mesmo já tendo recebido alguma forma de incentivo de instituições

governamentais e/ou não governamentais. Esses casos sinalizam que políticas de

fomento centradas em apenas algumas etapas da cadeia de produção florestal podem

não produzir o efeito desejado de consolidar iniciativas sustentáveis de MFCF. Diante

dessas constatações, propôs-se a criação de um Cadastro Nacional de Iniciativas de

MFCF, a ser alimentado em fluxo contínuo ou periodicamente por uma Rede

Colaborativa de Instituições-chave.
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“Os ativos biológicos na Amazônia são muito superiores do 
que se substituíssem a floresta por pastagem para a pecuária, 

por grãos para a agricultura ou por extração de minérios. 
Mas, para isso, precisamos realmente fazer as novas 

tecnologias chegarem à Amazônia e adicionarem valor às 
cadeias produtivas. Nossa proposta também é muito 

preocupada com o bem-estar e a prosperidade das populações 
amazônicas. Não é como a mineração, em que apenas se tira o 

valor da Amazônia e o leva para outro lugar. Outro setor do 
nosso projeto é a alta tecnologia biológica. Queremos 

capacitar populações para que elas próprias façam o genoma 
das espécies que dominam, com base no conhecimento 

tradicional. Fariam o genoma de dezenas de milhares de 
espécies, e isso no futuro teria um enorme potencial 

econômico a partir dos recursos biológicos e genéticos.”
Carlos Nobre – IHUonline
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Como fazer
“É essencial que as universidades desempenhem papel central, que os laboratórios das 

universidades e dos institutos sejam equipados como 'laboratórios avançados de biologia' para 

fornecer o conhecimento a ser transformado em aplicações para esta nova bioeconomia e 

também para formar uma nova geração de pesquisadores e empreendedores para esta 

inovadora bioeconomia. Ainda que estejamos atravessando uma profunda recessão econômica, 

refletida em cortes radicais no financiamento público de C&T, não se necessitaria de valores 

gigantescos para a prova de conceito da Terceira Via. O maior desafio é iniciar a implementação 

de alguns experimentos pilotos para mostrar que é factível capacitar comunidades em utilização 

de modernas tecnologias para modernização radical do aproveitamento do potencial da 

biodiversidade Amazônica. Estamos propondo a criação dos chamados "Laboratórios Criativos 

Amazônicos", estruturas portáteis e itinerantes que viajariam pela Amazônia promovendo a 

capacitação de populações no uso de novas tecnologias em cadeias produtivas existentes e 

principalmente para geração de novos usos e produtos a partir dos ativos biológicos e 

biomiméticos da floresta.” (Carlos Nobre, IHUOnline). 
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Como fazer

“No campo da produção dos conhecimentos, a cima de tudo, é 

necessário uma ecologia dos saberes, embasada em traduções que 

possam colocar em ponto comum de inteligibilidade o saber 

técnico com o saber dos povos tradicionais. Sem essa lógica de 

equiparação toda a produção será excludente.”

Boaventura de Sousa Santos  (2018, p. 85). 
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Preservação da biodiversidade se alia com a 
agricultura familiar e os sistemas 

agroflorestais 

A agricultura familiar é atividade econômica prevista na legislação
brasileira, por meio da lei n° 11.326/2004. São considerados
agricultores e agricultoras familiares àqueles cidadãos e cidadãs que
desenvolvam práticas no meio rural e atendam a quatro critérios
específicos:
- Detenham área de até quatro módulos fiscais (a medida varia de
município para município.
- Utilizem predominantemente mão-de-obra da própria família nas
atividades econômicas rurais;
- Tenham renda familiar mínima originária de atividades econômicas
rurais em seu estabelecimento e/ou empreendimento; e
- Dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família.
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https://agroecologia.org.br/2017/04/06/censo-agropecuario-que-realidade-do-campo-brasileiro-se-
quer-mostrar/

2017
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2017

https://agroecologia.org.br/2017/04/06/censo-agropecuario-que-realidade-do-campo-brasileiro-se-
quer-mostrar/
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2017

https://agroecologia.org.br/2017/04/06/censo-agropecuario-que-realidade-do-campo-brasileiro-se-
quer-mostrar/
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https://projetocontradicoes.wordpress.com/2012/10/10/camp
oneses-x-agronegocio/

2017
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“No começo pensei que 

estivesse lutando para salvar 

seringueiras, depois pensei 

que estava lutando para 

salvar a Floresta Amazônica. 

Agora, percebo que estou 

lutando pela humanidade.”
Fonte: 
https://www.pensador.com/frase/MTg2MD
A5MQ/
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https://br.boe
ll.org/pt-
br/2018/09/0
2/agroecologi
a-no-brasil
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https://br.
boell.org/
pt-
br/2018/0
9/02/agro
ecologia-
no-brasil
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A IMPORTÂNCIA DAS UNIVERSIDADES NA PRESERVAÇÃO DA 
AMAZÔNIA E NO ESTUDO DE SUA BIODIVERSIDADE

62
http://anec.org.br/congresso/wp-
content/uploads/sites/14/2019/04/Danilo-Pinto.pdf
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É um instrumento de planejamento participativo para 
mobilizar nossas IES na pauta socioambiental 

proposta pela Laudato Si’.



A IMPORTÂNCIA DE 
FISCALIZARMOS 
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A Organização do Tratado de Cooperação Amazônica 
(OCTA) em 2019 finalizou um estudo e um planejamento 

estratégico com seus agentes, escritórios locais e 
instituições conveniadas em todos os países Pan-
Amazônicos, construindo o planejamento que se 

apresenta a seguir. 

“É hora de unirmos esforços e não desperdiçar energia!”
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Três princípios básicos dessa reaproximação:

• Natureza como modelo: estudar e inspirar-se nos sistemas da natureza,

seus designs e processos para resolver problemas humanos.

• Natureza como medida: usar um padrão ou critério ecológico para julgar a

correção de nossas inovações. Após 3,8 bilhões de anos de evolução, a

natureza aprendeu o que funciona, o que é apropriado e o que tem

durabilidade.

• Natureza como mentor: um novo modo de ver e valorizar a natureza, do

qual surge uma era baseada não naquilo que podemos “extrair” do mundo

natural, mas no que podemos aprender a partir dele.
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“Todos tem espírito, ruim ou bom. Esses 
espíritos estão se manifestando aos poucos, 

são os desastres naturais. 

A natureza tem donos e os donos se 
manifestam quando mexemos com essas 

coisas que lhes pertencem.

As forças sobrenaturais são fortes e, quando 
estas se manifestam na natureza, o homem 

não pode fazer nada.

Os grandes ventos virão e destruirão suas 
cidades. Vocês conhecerão o medo que nós 

conhecemos.

Eu lhes digo: se o homem continuar a destruir 
a terra, os ventos voltarão com mais força, 

não somente uma vez, mas várias vezes, cedo 
ou tarde. Esses ventos vão nos destruir.

Respiramos todos um só ar, bebemos todos a 
mesma água, vivemos todos em uma só Terra. 

Nós devemos protegê-la!”.
Fonte: http://conexaoplaneta.com.br/blog/tudo-tem-espirito-nos-lembra-o-cacique-raoni-metuktire/
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“Não vou fugir e nem

abandonar a luta desses

agricultores que estão

desprotegidos no meio da

floresta. Eles têm o sagrado

direito a uma vida melhor

numa terra onde possam viver

e produzir com dignidade sem

devastar”.
Fonte: 
http://memorialdademocracia.com.br/card/assassinato-
de-dorothy-stang-choca-o-pais
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